
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IGREJA PRESBITERIANA  
DE OURO PRETO 

 
 

25 ANOS ANUNCIANDO O EVANGELHO DE CRISTO 
12 de janeiro de 2020 - Ano XXVI – Boletim Nº 1062 

2º Dia do Senhor 
 

 

QUAL A SUA EPISTEMOLOGIA? 
 

“Ora, destruídos os fundamentos, que poderá fazer o justo?” Salmos 11.3 
 

Com certeza, antes de saber qual é a sua, você precisa saber do que se trata. Epistemologia vem do grego 
episteme (=ciência) + logia (=estudo), sendo a área da filosofia que estuda a origem, a evolução e a 
forma de aprendizado do conhecimento.  
 

Mesmo sem perceber, estamos constantemente sendo bombardeados por inúmeras informações que estão 
formando o nosso conhecimento sobre a vida. O texto que você está lendo, a música que você ouve, o 
filme que você assiste, a conversa com as pessoas, o sermão que foi pregado, a aula que foi dada, a 
notícia do jornal, etc. Tudo isso é estudado pelos epistemólogos. 
 

Esses estudiosos verificaram a existência de várias fontes de conhecimento, dentre as quais podemos 
destacar algumas: 1) empirismo – acredita que todo conhecimento humano vem através da percepção dos 
sentidos; 2) racionalismo – consiste na supremacia da razão; 3) intuição – conhecimento imediato, até 
mesmo sem o auxílio dos meios da experiência e da razão; 4) misticismo – trata-se do conhecimento 
proveniente de um ser superior, de uma força cósmica, interna ou externa. 
 

Vamos então tentar explicar de forma bem simples e clara. Por exemplo, quando um adolescente é 
ensinado a ajudar nas tarefas de casa, como lavar as louças, é comum ouvir dele a seguinte frase: eu não 
sei fazer isso! Então ele é levado até a pia, lava-se alguns pratos e talheres para que ele observe, e depois 
ele termina o serviço. O aprendizado se dará através do empirismo: percepção dos sentidos. 
 

Diante de uma prova de matemática, esse mesmo adolescente terá que recorrer aos livros, ao 
conhecimento. O aprendizado se dará através do racionalismo: razão em primeiro lugar. Porém, é muito 
comum encontrarmos adolescentes que pensam que sabem de tudo. Eles acreditam ter conhecimento 
suficiente para enfrentar todos os problemas. O aprendizado deles se daria através da intuição. E quando 
a esses adolescentes é dito que “O acaso vai me proteger enquanto eu andar distraído”, e a confiarem em 
sua força interior, eles estão tendo um aprendizado místico. 
 

Creio que dá para perceber que nós estamos sujeitos a todas essas formas de obter conhecimento, além 
de outras que não foram citadas. Precisamos então ter algo que nos possibilite filtrar os conhecimentos 
que nos chegam, uma autoridade maior que nos diga: isso sim, isso não; aquilo pode, aquilo não pode; 
isso é verdadeiro, isso é falso. E esse “algo” é a Palavra de Deus.  
 

Nas palavras de Francis Schaeffe: "Como é que podemos vir a saber e como podemos saber que 
sabemos? Se a nossa epistemologia não estiver correta, todo o resto acabará igualmente comprometido." 
 

Portanto, nossa epistemologia está nas Sagradas Escrituras. É através dela que respondemos as perguntas 
básicas da existência: de onde viemos, o que estamos fazendo aqui, e para onde iremos. Na Palavra 
temos o filtro para todos os outros conhecimentos que chegam até nós. Todo conhecimento científico, 
político, econômico, psicológico, etc., tem que passar pelo crivo das Escrituras, pois as Escrituras são o 
nosso fundamento. 
 

Que o Senhor nos ajude a conhecer a Sua vontade, através da Sua Palavra! 
 

Pastor Mário Alcoforado 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Economia Bíblica 
Gary DeMar 

 

Pode a economia ser estudada a partir de uma 
perspectiva cristã? Existe uma Economia 
distintivamente bíblica, ou a abordagem bíblica 
das questões econômicas é uma entre muitas 
outras abordagens? Alguns poderiam manter que a 
economia é um empreendimento “neutro”, onde a 
religião em geral e o Cristianismo em particular 
são irrelevantes. Essa, contudo, não é a visão 
cristã. Economia lida com relações, permuta de 
mercadorias, pesos e medidas justas, negócios 
justos, contratos, investimentos, planejamento 
futuro e caridade. Como o indivíduo, a família, a 
igreja, o estabelecimento comercial ou o governo 
civil é capaz de determinar como cada um 
governará seus assuntos financeiros? Deve existir 
um padrão. Esse padrão será de acordo com o 
homem e sua palavra, ou de acordo com Deus e 
sua Palavra? Não há nenhuma terceira opção. 
Dizer, portanto, que as questões econômicas 
deveriam ser avaliadas a partir de uma premissa 
neutra é dizer que Deus não está preocupado com 
a ordem econômica da sociedade. 
 

Os princípios econômicos derivam sua autoridade 
de princípios religiosos. Sistemas econômicos 
socialistas veem o Estado como messiânico, e, 
portanto, dão autoridade para romper qualquer 
ordem social “desigual” pelos meios que 
considerarem necessários. Isso usualmente ocorre 
por meio da posse dos meios de produção pelo 
Estado. Quando esse processo é visto como muito 
lento, geralmente segue-se uma revolução 
violenta. Contrário ao Socialismo, um sistema 
econômico bíblico coloca o poder de fazer 
decisões econômicas nas mãos de indivíduos que 
fazem milhões de decisões econômicas todos os 
dias. A troca de mercadorias acontece livremente. 
 

Os cristãos, contudo, devem estar cientes daqueles 
que desejam criar um mercado “livre” sem as leis 
econômicas imutáveis de Deus, que governam de 
fato a nossa liberdade. Qualquer sistema 
econômico que omita Deus, não somente como 
um fator na produção e prosperidade econômica, 
mas também como a chave para a economia e a 
prosperidade econômica, é um sistema falso, não 
importa quão antiestatista possa ser. A adoção da 
liberdade carrega com ela certas 
responsabilidades. 
 

Extraído de http://www.monergismo.com/textos/politica/ economia-
biblica_demar.pdf 

MORRER DE TANTO VIVER:  

A VIDA FOI FEITA PARA  

SER GASTA 
 
Alegra-te, jovem, na tua juventude, e recreie-se 
o teu coração nos dias da tua mocidade; anda 

pelos caminhos que satisfazem ao teu coração e 
agradam aos teus olhos; sabe, porém, que de 

todas estas coisas Deus te pedirá contas. 
Afasta, pois, do teu coração o desgosto e 

remove da tua carne a dor, porque a juventude 
e a primavera da vida são vaidade.  Eclesiastes 
11.9-10 
 
Para vivermos de forma genuína, devemos 
reconhecer que estamos morrendo. A cada 
segundo, criamos mais do nosso passado - mais 
decisões, mais respiração, mais amor e mais 
aversão: tudo isso caminha para a partida, 
enquanto corremos para nos prender a mais 
momentos, a mais memórias criadas e já 
desvanecendo. 
 
Todos nós somos autores, criadores de nosso 
passado, dos livros que serão nossas vidas. 
Contemplamos o futuro ou ficamos obcecados 
com o presente, mas só o passado foi gravado 
em pedra, e somos nós que o gravamos. Quando 
corremos pelo cimento fresco do tempo sem 
propósito, sem objetivos, sem riso, amor e 
sacrifício, então falhamos em nosso momento 
mortal. Corremos na direção de finais 
inevitáveis sem arte e sem beleza. 
 
Todos nós precisamos parar e respirar. Veja o 
passado, veja sua vida como o fruto da 
providência e de milhares de narrativas 
pessoais. O que conduziu a você? Você não 
escolhe onde colocar o pé no tempo; escolhe 
onde colocá-lo a seguir. 
 
Assim, devemos ver o futuro, não apenas 
contemplar a névoa de anos distantes, mas ver 
as escolhas claras enquanto elas correm até nós 
no primeiro plano nítido que chamamos 
presente. Estamos no agora. Deus diz: crie, 
viva, escolha, molde o passado. Lavre sua vida 
em pedra e o que você faz durará para sempre. 
 
Extraído do comentário do livro de N. D. Wilson 
 
https://editoramonergismo.com.br/products/morrer-de-tanto-viver-a-
vida-foi-feita-para-ser-gasta 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UMA REFLEXÃO CRISTÃ SOBRE CORRERIA E CANSAÇO 

Culto Matutino 
 

 
 

 

Adoremos  
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 127 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 
Confessemos 
* Leitura em Conjunto: Ne 1.6 
 
Oração de Confissão 
 
Ouçamos  
Mensagem – Pastor Moisés de Freitas 
 
Sirvamos  
*Louvor 
* CFW – Cap XXII – Seção I 
* Oração Final 
* Tríplice Amém 
 
 
 

Culto Noturno 
 

 
 

 

Louvemos 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 33 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Perdão 
* Leitura em Conjunto: 2 Cr 6.30-31 
* Louvor 
Oração de Confissão 
 

Ouçamos  
Mensagem – Pastor Moisés de Freitas 
 

Consagremos 
 
 

*Louvor 
* Entrega de Dízimos e Ofertas 
* CFW – Cap XXII - Seção II 
* Oração Final /  Bênção Apostólica  
* Tríplice Amém 

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER 
 

CAPÍTULO XXII 

DOS JURAMENTOS LEGAIS E DOS VOTOS 

 

I. O Juramento, quando lícito, é uma parte do culto religioso pelo 
qual o crente, em ocasiões necessárias e com toda a solenidade, 
chama a Deus por testemunha do que assevera ou promete; pelo 
juramento ele invoca a Deus para julgá-lo segundo a verdade ou 
falsidade do que jura. 

 

II. O único nome pelo qual se deve jurar é o nome de Deus, nome que 
se pronunciará com todo o santo temor e reverência; jurar, pois, falsa 
ou temerariamente por este glorioso e tremendo nome ou jurar por 
qualquer outra coisa é pecaminoso e abominável, contudo, como em 
assuntos de gravidade e importância o juramento é autorizado pela 
palavra de Deus, tanto sob o Novo Testamento como sob o Velho, o 
juramento, sendo exigido pela autoridade legal, deve ser prestado 
com referência a tais assuntos. 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AVISOS 
  

PEDIDOS DE ORAÇÃO – Sra. Branca (mãe de Piedade); Sra. Dorcas (mãe de Cris); 
Sr. Sabino, Sra. Cleia, Alexandre, Claudilnira, Iraci (familiares de Álvaro); Téo (filho 
de Karla); Piedade; Márcia Priscila (sobrinha de Eduardo); Débora Araújo (sobrinha 
de Fred); Sra. Sileta (mãe de Simone); Corina; Pastor Francisco das Chagas; Saulo 
(amigo do pastor Mário); Eliana (irmã de Bete). 
 
CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA – Em reunião realizada no dia 05/01/2020, o 
Conselho convocou a Assembleia Geral da Igreja Presbiteriana de Ouro Preto, para 
sua reunião Ordinária, de acordo com o Art. 9º - § 1º, alínea “d”, que será realizada 
no Domingo, 26/01/2020, após o Culto Matutino. 
 
ENVELOPES DÍZIMOS E OFERTAS 2020 – Caso ainda não tenha pego o seu, fale  
com o nosso tesoureiro, diácono Fred. 
 
CANTINA – A Cantina funcionará hoje à noite. 
 
FÉRIAS DO PASTOR – O pastor Mário está de férias até o dia 16.01.2020. 
 

ANIVERSARIANTES DO MÊS DE JANEIRO 
 

Rebeca Severo de Araújo 04/01 98749-3709 
Evandro José da Silva 17/01 98514-7701 

 
Que o Senhor vos abençoe e vos guarde, e derrame bênçãos em suas vidas. 

Parabéns! 

 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09h - Culto Matinal 
10:15h - EBD 
19h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
16h – Reunião de Oração da SAF 
 

Quinta-Feira 
19h - Reunião de Oração e Doutrina 
 
------------------------------------------------------------------------------------- 
 

RuaGolfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro  Preto - 
Olinda  – PECep: 53370-192 
Fone: 3493-4602 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado - Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com / 3427-9992 / 98132-9464 
 

Presb. AntônioFlávio -  Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /  98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George - Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.br /  3494-3968  /  98104-3566 
 

Presb. André Felipe /  andrefelipe@compesa.com.br / 98250-
0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque - Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008  /  98863-7792 
 

Diac. FredericoBernardes - Tesoureiro da Igreja 
fredcmoura@oi.com.br  / 3429-5858 / 99135-6324 
 

Diac. Eduardo Veríssimo /  98678-9620 
 

Diac. Evandro José /98514-7701/ evandro-
modulados@bol.com.br   

 


